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ENQUADRAMENTO 

 

A diversidade é assumida pelo Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura (AEPC) como um fator central de 

valorização da sua comunidade educativa, integrando este propósito no seu Projeto Educativo. No AEPC, a educação é 

entendida como um processo de construção do futuro de cada aluno, o que exige que os estudantes migrantes sejam 

abrangidos por medidas de integração efetiva tanto no sistema educativo como na sociedade em geral. Este compromisso 

está em plena conformidade com a Lei de Bases do Sistema Educativo e com o enquadramento legal definido 

pelos Decretos-Leis n.º 54/2018 e n.º 55/2018, bem como com as Orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar.  

A inclusão no agrupamento é sentida como um processo contínuo que alia a flexibilidade pedagógica a mudanças 

profundas nas dinâmicas escolares. Iniciativas como os "Encontros Interculturais" demonstram o acolhimento ativo de 

novos alunos, promovendo a partilha de experiências e ferramentas de superação. Ao estruturar a sua atuação de forma 

intencional, o AEPC assegura que a diversidade se torne um fator de união, garantindo a todos o direito à educação e à 

igualdade de oportunidades, em estreita colaboração com o Município de Paredes de Coura. 
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PRINCIPIOS ORIENTADORES 

 

No Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura (AEPC), a educação pré-escolar é assumida como o alicerce 

estratégico para o sucesso educativo, funcionando como um motor de igualdade que promove o bem-estar e o 

desenvolvimento integral desde a primeira infância. No atual contexto de crescente diversidade cultural que caracteriza o 

concelho, a integração precoce no jardim de infância é determinante para uma inclusão bem-sucedida, permitindo que as 

crianças superem barreiras linguísticas e sociais de forma natural.  

Em linha com o seu Projeto Educativo, que valoriza a educação como um processo de "construção do futuro de cada 

aluno", o Agrupamento garante que a escolaridade obrigatória (dos 6 aos 18 anos) seja um direito universal e inalienável. 

Esta garantia sobrepõe-se a qualquer pendência burocrática ou estatuto migratório, assegurando o acesso imediato à 

escola sede ou aos centros escolares.  

Para que este acolhimento seja efetivo, o AEPC promove respostas intencionais que transformam a diversidade numa 

oportunidade de aprendizagem. Ao priorizar a estabilidade emocional, a socialização e o sucesso na aprendizagem 

através de estratégias de Educação Inclusiva, o Agrupamento cria as condições essenciais para que cada aluno migrante 

se sinta parte integrante da comunidade de Paredes de Coura.  
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Inclusão e Interculturalidade 

 

No Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura, assumimos a inclusão de alunos migrantes e das suas famílias como 

uma prioridade estratégica e um dever ético. Reconhecendo que estes alunos se encontram, frequentemente, em 

situações de particular vulnerabilidade, o nosso agrupamento estabelece um processo de acolhimento intencional e 

participado. Acreditamos que garantir o bem-estar emocional e a integração plena num sistema educativo que lhes é 

desconhecido é a base fundamental para o sucesso de todos. 

A pluralidade que caracteriza o mundo contemporâneo reflete-se diariamente nas nossas salas de aula. Por isso, no 

AEPC, procuramos ativamente educar para a diversidade, transformando a escola num espaço de valorização de 

diferentes culturas, línguas e vivências. Este movimento de respeito e integração não é apenas uma resposta a uma 

necessidade, mas uma fonte contínua de aprendizagem e de desenvolvimento pessoal e coletivo para toda a comunidade 

escolar. 

Para que esta missão se traduza em resultados, a nossa prática pedagógica assenta numa intervenção baseada no 

conhecimento profundo de cada situação específica. A informação detalhada sobre o percurso de cada aluno é essencial 

para desenhar itinerários escolares adequados e garantir um acolhimento correto. Nesse sentido, o AEPC promove 

a personalização do ensino e da aprendizagem, utilizando os mecanismos previstos nos Decretos-Lei n.º 54/2018 e n.º 

55/2018 e no Despacho n.º 2044/2022. Através da implementação do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), 

adaptamos as atividades letivas e a avaliação às necessidades específicas de cada estudante, assegurando a equidade. 

Finalmente, estamos conscientes de que a escola não é uma ilha. A mobilização da comunidade local de Paredes de 

Coura é um parceiro central neste percurso. A articulação estreita com as instituições locais e as famílias fortalece a rede 

de apoio social e educativo, garantindo que a integração na vila se traduza num fator decisivo para o sucesso e felicidade 

dos nossos alunos. 

 

Educar para a Diversidade 

No Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura, entendemos que a pluralidade do mundo contemporâneo não é um 

desafio a ultrapassar, mas uma riqueza a potenciar. Educar para a diversidade significa convocar toda a comunidade 

escolar — alunos, professores, funcionários e famílias — para um movimento ativo de valorização das diferentes culturas, 

línguas e vivências que enriquecem o nosso quotidiano. 

No AEPC, trabalhamos para que as raízes de cada aluno tenham reflexo direto na nossa identidade escolar. Ao 

respeitarmos e integrarmos as heranças culturais de quem nos procura, transformamos a sala de aula num laboratório 

de cidadania global. Esta abordagem permite que a diversidade se constitua como uma fonte inesgotável de 

aprendizagem, promovendo o desenvolvimento pessoal de cada indivíduo e o fortalecimento do espírito coletivo. Mais do 

que integrar, o nosso objetivo é celebrar a diferença, preparando os nossos alunos para serem cidadãos tolerantes, 

empáticos e capazes de navegar num mundo multicultural com respeito e abertura. 
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Conhecer para Incluir 

No Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura, acreditamos que uma inclusão de sucesso começa com um 

diagnóstico rigoroso e humano. A intervenção com base na informação e no conhecimento é o alicerce que nos permite 

desenhar percursos educativos com sentido e eficácia. Para nós, cada aluno migrante traz consigo uma bagagem única 

— escolar, linguística e emocional — que precisa de ser compreendida para que o seu acolhimento não seja apenas 

formal, mas sim transformador. 

Este conhecimento profundo da situação específica de cada aluno permite-nos tomar decisões fundamentadas sobre a 

sua integração em cada ciclo de ensino e a definição do seu percurso escolar. No AEPC, privilegiamos a recolha de 

informação não apenas através dos registos escolares formais, mas também do diálogo direto com as famílias e da 

avaliação diagnóstica das suas competências reais. Só através deste saber é que conseguimos mobilizar os recursos 

adequados, garantindo que as medidas de suporte à aprendizagem são aplicadas onde são verdadeiramente 

necessárias, promovendo uma equidade real no acesso ao currículo. 

 

Personalização e Igualdade 

No Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura, a prática pedagógica junto dos alunos migrantes assenta numa lógica 

de personalização efetiva, reconhecendo que percursos individuais exigem respostas diferenciadas. Através da plena 

implementação do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), o nosso agrupamento garante que o ensino, a 

aprendizagem e a avaliação são traçados para remover barreiras e potenciar o sucesso de cada estudante, 

independentemente da sua origem ou proficiência linguística. 

Este compromisso é sustentado pelo quadro legal dos Decretos-Lei n.º 54/2018 e n.º 55/2018, que nos conferem a 

autonomia e a flexibilidade necessárias para adequar o currículo às necessidades específicas de cada aluno. Além disso, 

o AEPC mobiliza as medidas previstas no Despacho n.º 2044/2022, assegurando que a avaliação não é um elemento de 

exclusão, mas sim uma ferramenta de progresso. Ao adaptarmos as atividades letivas e os instrumentos de avaliação, 

estamos a garantir que todos os alunos do agrupamento têm oportunidades equitativas para demonstrar os seus 

conhecimentos e desenvolver as competências essenciais ao seu sucesso pessoal e académico. 

 

Escola e Território: Mobilizar para a Inclusão 

O Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura reconhece que o sucesso educativo dos alunos migrantes é inseparável 

da sua integração no tecido social da nossa vila. A comunidade local não é apenas um contexto, mas um parceiro central 

e estratégico no desenvolvimento de políticas educativas inclusivas. No AEPC, entendemos que uma criança ou jovem 

que se sente acolhido na comunidade, nas associações e no espaço público, terá maior predisposição e segurança para 

prevalecer no seu percurso escolar. 

Esta parceria ganha uma relevância especial no nosso agrupamento. Ao mobilizarmos as instituições locais, as famílias 

e os agentes culturais, estamos a construir uma rede de suporte que facilita a transição e a adaptação dos alunos 
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migrantes a uma nova realidade. O AEPC assume-se como o motor deste compromisso coletivo, promovendo pontes 

que transformam a hospitalidade característica de Paredes de Coura num fator decisivo para a inclusão plena e para o 

sucesso de cada um dos nossos alunos. 
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ESTRATÉGIAS 

 

Para o Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura (AEPC), a operacionalização dos princípios de inclusão e 

sucesso educativo traduz-se num conjunto de estratégias dinâmicas, integradas no seu Projeto Educativo. Estas medidas 

visam não apenas a melhoria das aprendizagens, mas também o fortalecimento da ligação entre a escola e a comunidade. 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- ESCOLA 

Definir o processo de acolhimento de alunos migrantes que contemple as etapas, os intervenientes, os meios a 

mobilizar e avaliação e monitorização. 

- Agilizar o processo de matrícula, dar acesso a informações e orientações claras, evitando a duplicação de 

procedimentos administrativos. 

- Identificar o percurso académico já realizado pelos alunos e posicioná-los corretamente no sistema educativo 

(equivalências). 

- Acionar parceiros e serviços de apoio à integração social, para que possa existir um encaminhamento para 

outras áreas de necessidade. 

- Implicar todas as estruturas numa intervenção positiva de valorização pessoal e coletiva da diversidade.  

- Refletir em conjunto para criar respostas eficazes e intencionalmente desenhadas para os alunos migrantes, 

incluindo nesta reflexão os alunos e as famílias representativos da diversidade cultural da comunidade escolar.  

ETAPAS 

• Acolhimento; 

• Diagnóstico; 

• Definição do percurso pedagógico; 

• Acompanhamento e apoio específicos 

 

INTERVENIENTES 

• Coordenação 

• Equipa responsável pelo primeiro contacto (com perfil 

adequado: formação, empatia, abertura à diversidade 

cultural…) 

 

MEIOS 

• Elementos da escola 

• Elementos da comunidade (docentes, não docentes, alunos, 

pai/mãe/Encarregado de Educação (EE) de um aluno, associação de 

migrantes...) que falem diferentes línguas e que possam fazer mediação 

linguística entre a escola e alunos/famílias 

• Recursos da escola 

• Recursos da comunidade 

• Crédito horário 

 

MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

• Eficácia 

• Áreas de melhoria 

• Adaptação/adequação das estratégias 
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- Reconhecer e respeitar as diferenças, designadamente os valores familiares, as práticas religiosas, as tradições… 

- Definir o perfil adequado, em particular para os docentes e não docentes que têm uma intervenção mais sistemática no 

acompanhamento dos alunos migrantes. 

- Promover a diversidade das ofertas da escola, designadamente ao nível da alimentação, das atividades 

de complemento curricular e da disponibilização de publicações, em várias línguas, na biblioteca. 

 

2 - ALUNOS 

- Promover o sentimento de segurança e o sentido de pertença através da exploração dos serviços da escola e 

estruturas, bem como da comunidade local. 

- Acautelar o primeiro contacto com os colegas, acompanhando o aluno à turma e promovendo a sua apresentação e 

a dos seus pares (quem são, de onde vêm, o que gostam de fazer). 

- Promover a participação e inclusão a partir de ambientes de aprendizagem informal, mas intencional, sempre que 

se verificar a chegada de um aluno migrante. 

- Envolver alunos que já estejam integrados na escola no acolhimento dos recém-chegados. 

 

3-FAMÍLIAS 

- Acolher as famílias, promovendo o diálogo e explorando as suas expectativas, identificando as suas questões e 

receios e dando sempre informação que lhes permita tomar decisões de forma consciente e informada. 

- Criar canais de comunicação abertos que permitam manter as famílias informadas sobre a participação e o 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. É fundamental que compreendam o sistema educativo português, 

os seus direitos e deveres e o que se espera da sua participação na vida escolar dos seus educandos. 

- Criar laços com as famílias e promover o sentido de pertença através de atividades informais que 

envolvam a participação de pais das culturas em presença. 

 

4- LÍNGUA 

- Assegurar um clima de comunicação e de confiança, para os alunos da educação pré-escolar, onde estes 

se sintam acolhidos, escutados e valorizados na sua língua materna, cultura e saberes. 

- Traçar o perfil sociolinguístico de cada aluno que não tem o português como língua materna ou não teve 

o português como língua de escolarização, de modo a delinear o plano pedagógico, tendo em consideração 

que: 

- Podem existir alunos de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) que não têm o português 

como língua materna e que, por esse motivo, podem frequentar a disciplina de Português Língua Não 

Materna (PLNM); 

- Podem existir alunos portugueses ou de países de língua oficial portuguesa que fizeram a sua escolarização 
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num sistema educativo estrangeiro, cujo diagnóstico sociolinguístico indique o nível de proficiência A1, A2 ou 

B1, devendo, assim, beneficiar de PLNM;  

- A recolha de informação de forma sistematizada (começar por uma conversa, utilizar instrumentos e 

metodologias diversificados) contribui para um melhor conhecimento dos alunos e para o seu posicionamento 

em nível de proficiência linguística. 

 

- Posicionar os alunos, em função da informação recolhida e dos resultados obtidos, num nível de proficiência 

linguística de PLNM. Existem três níveis de proficiência linguística: 

- Iniciação (A1, A2); 

- Intermédio (B1); 

- Avançado (B2, C1). 

- O posicionamento final dos alunos deve considerar a apreciação global da proficiência oral e da 

proficiência escrita e deverá ter um carácter pedagógico. O diagnóstico sociolinguístico é feito uma única 

vez, aquando da 1.ª matrícula dos alunos. 

- Definir se os alunos frequentam a disciplina de PLNM, caso tenham ficado posicionados nos níveis de iniciação 

(A1, A2) ou intermédio (B1) ou se frequentam a disciplina de Português, com apoio à aprendizagem, caso tenham 

ficado posicionados no nível avançado (B2, C1). 

- Organizar os grupos de PLNM, de forma a poderem corresponder às necessidades dos alunos. 

- Caso não exista um número de alunos suficiente para a constituição de grupo de PLNM, os alunos deverão 

frequentar a aula de Português com a sua turma, conquanto estejam matriculados na disciplina de PLNM e 

a desenvolver as aprendizagens essenciais de PLNM. 

- Potenciar os contextos de imersão linguística, dado serem um fator de sucesso para a rápida aprendizagem 

de uma língua estrangeira (LE). 

- Mobilizar os alunos que falem a língua materna dos migrantes para mediação linguística e para se potenciar a 

participação em múltiplas atividades da escola. 

- Promover medidas de reforço de aprendizagens para alunos com português como língua materna (alunos 

migrantes dos PALOP e do Brasil). 

- Dispensar de uma LE (I ou II) os alunos com PLNM, mobilizando-se o tempo dessa disciplina para a aprendizagem 

da língua portuguesa. 

- Estimular os alunos migrantes a falarem a sua língua pode ser um meio de aprendizagem mútua e de 

valorização das culturas em presença. 

 

 

 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/EBasico/PLNM/plnm_-_descritores_niveis_proficiencia.pdf
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 Níveis de proficiência linguística 

Iniciação Intermédio Avançado 

A1 A2 B1 B2 

 

 

Frequência de 

PLNM 

• Frequência da disciplina de PLNM, em substituição da disciplina de 

Português, caso a escola reúna as condições para constituir grupo de 

PLNM (mínimo 10 alunos). 

Caso tal não seja possível, frequência da disciplina de PLNM, 

inserido na aula de Português, acompanhando o currículo de PLNM 

do respetivo nível de proficiência linguística, podendo, 

adicionalmente, beneficiar de aulas de apoio de PLNM. 

• Frequência da disciplina de Português, 

podendo, por decisão da escola, beneficiar 

de aulas de apoio no âmbito do PLNM. 

 

Transição de 

nível de 

proficiência 

linguística em 

PLNM 

• Transição de nível de proficiência linguística em PLNM decorrente 

da aprovação nesta disciplina no final do ano letivo (no 9.º e 12.º anos, 

a passagem de nível de proficiência linguística contempla a realização 

das provas finais e dos exames finais nacionais, respetivamente, 

implicando que a classificação final da disciplina seja igual ou superior 

a nível 3, ou igual ou superior a 10 valores, de acordo com o respetivo 

nível de ensino). 

• Possibilidade de a transição de nível de proficiência linguística 

poder ocorrer em qualquer momento do ano letivo, mediante 

aprovação em teste intermédio de avaliação. 

 

 

 

Avaliação 

• Proposta de avaliação da responsabilidade do professor titular de turma/de Português, com articulação prévia com 

o docente de PLNM, quando aplicável. 

• Na transição para o nível avançado durante o ensino secundário, efetua o cálculo, no final deste nível de ensino, da 

média das classificações obtidas pelos alunos na disciplina de PLNM e na disciplina de Português. 

 

 

Medidas 

curriculares 

• Medida de integração progressiva no currículo - Despacho n.º 

2044/2022, de 16 de fevereiro (níveis A1 e A2). Adaptações no 

processo de avaliação devidamente fundamentadas, 

designadamente avaliação descritiva, no período letivo em que os 

alunos são integrados no sistema educativo. 

• Cumprimento da matriz curricular base do 

respetivo ano de escolaridade (níveis B1 e B2). 

Avaliação (interna e externa) de acordo com o 

estipulado nos normativos legais em vigor. 

 

Avaliação 

externa 

• Possibilidade de efetuar a/o Prova/Exame final nacional de PLNM, 

em substituição da/do Prova/Exame final nacional de Português, 

o qual serve para conclusão do ensino secundário e acesso ao 

ensino superior (no caso de o curso/ estabelecimento de ensino 

superior exigir o Português como prova de ingresso, o exame final 

nacional de PLNM não serve para este efeito). 

• Realização da/o Prova/Exame final nacional da 

disciplina de Português. 
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5 - APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO 

- Implicar a EMAEI na definição e implementação de medidas que promovam a inclusão destes alunos. 

- Aplicar medidas universais para promover o acesso à aprendizagem das diversas componentes do currículo. 

- Criar condições para que, em todas as disciplinas, haja a apropriação da língua portuguesa, designadamente 

ao nível científico e técnico, corresponsabilizando todos os docentes do aluno. 

- Delinear um percurso de integração progressiva no currículo (para alunos de PLNM - Nível Iniciação), 

cumprindo a carga horária prevista na matriz curricular: 

              - Frequência de apenas algumas disciplinas previstas no plano de estudos do aluno; 

- Frequência de atividades que visem a inclusão, o reforço da aprendizagem do português, o 

desenvolvimento de competências associadas às disciplinas que o aluno não está a frequentar, 

bem como o conhecimento da história e cultura portuguesas, com apoio de um mediador ou tutor; 

- Frequência de atividades extracurriculares, como o desporto escolar, clubes… 

- Deverá ser garantido o contacto com a turma durante a integração progressiva no currículo, promovendo 

atividades informais durante a fase de acolhimento. 

- A escolha das disciplinas a frequentar poderá depender de vários fatores, designadamente de os docentes 

comunicarem na língua materna dos alunos ou em língua de mediação (ex.: inglês/francês), do carácter mais 

prático das disciplinas, bem como da existência de meios e recursos educativos na língua materna/de 

escolarização dos alunos. O aluno deve ser sempre integrado em turma. 

- A integração progressiva no currículo depende, em grande medida, da articulação entre os 

professores das disciplinas e o mediador/tutor, garantindo sequencialidade do processo de 

aprendizagem. 

 - Reforçar/apoiar a aprendizagem das restantes disciplinas, designadamente quando o aluno as 

começa a frequentar (antecipação de aprendizagens que vão ser realizadas em turma, apoios tutoriais 

específicos, apoio individualizado ou em pequeno grupo…). 

 - Promover ofertas de disciplinas específicas para alunos migrantes, designadamente na oferta 

complementar. 
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6 - COMUNIDADE 

Envolver as entidades locais: 

 - Autarquia, Unidade de Saúde. 

 - Associações de migrantes, IPS. 

 - Instituições Culturais, Clubes Desportivos. 

- Promover mecanismos para desenvolver a autonomia progressiva na exploração do meio circundante. 

- Criar redes formais e ou informais, que incluam elementos da escola e da comunidade, para acompanhar e 

apoiar os alunos migrantes e as suas famílias. 

- Estabelecer parcerias com organizações locais, Organizações Governamentais e grupos culturais para 

oferecer apoio adicional, recursos e programas específicos. 

- Encorajar o voluntariado de membros da comunidade (local e escolar) para apoiar atividades e iniciativas 

específicas para alunos migrantes e suas famílias. 
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RECURSOS 

 

ACESSO A MEIOS DE TRADUÇÃO AUTOMÁTICA 

Serviço de Tradução Telefónica (STT)  

https://www.acm.gov.pt/ru/-/servico-de-tradução-telefónica 

 

DOCUMENTOS DE APOIO NA COMUNICAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIAS 

Folhetos multilingues 

- Folheto Bem-vindos à Escola  

 https://services4all.akfportugal.com/04.pdf 

- Roteiros Almirante Reis  

https://services4all.akfportugal.com/01.pdf 

- Accessing the early and primary education in Portugal sobre o sistema educativo português para famílias 

https://services4all.akfportugal.com/05.pdf 

 

Guias 

- Crianças e jovens beneficiários ou requerentes de proteção internacional – Guia de Acolhimento 

- Menores Estrangeiros Não Acompanhados (MENA) - Guia de Acolhimento: Educação Pré-Escolar, Ensino Básico 

e Ensino Secundário 

 

Perguntas Frequentes/informação geral 

Portuguese as a Second Language (PL2) - Português Língua Não Materna (PLNM)  

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/EBasico/PLNM/ 

portuguese_second_language_pl2_plnm_general_information_en.pdf.pdf 

- Crianças e Jovens Refugiados - Ensino e Formação - Perguntas Frequentes 

- Refugee Children and Youth - Education and Training – Frequently Asked Questions 

- Reconhecimento de habilitações/equivalências 

 

PT - https://www.dge.mec.pt/faq-equivalencias-de-habilitacoes-estrangeiras 

EN - https://www.dge.mec.pt/faq-equivalence-foreign-qualifications 

 

 

https://www.acm.gov.pt/ru/-/servico-de-traducao-telefonica
https://www.acm.gov.pt/ru/-/servico-de-traducao-telefonica
https://services4all.akfportugal.com/04.pdf
https://services4all.akfportugal.com/01.pdf
https://services4all.akfportugal.com/05.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Criancas_jovens_refugiados/guia_acolhimento_requerente_de_asilo_e_beneficiarios_de_protecao_internacional.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Criancas_jovens_refugiados/guia_acolhimento_requerente_de_asilo_e_beneficiarios_de_protecao_internacional.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Criancas_jovens_refugiados/guia_acolhimento_mena_agosto2020.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Criancas_jovens_refugiados/guia_acolhimento_mena_agosto2020.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Criancas_jovens_refugiados/guia_acolhimento_mena_agosto2020.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/EBasico/PLNM/portuguese_second_language_pl2_plnm_general_information_en.pdf.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/EBasico/PLNM/portuguese_second_language_pl2_plnm_general_information_en.pdf.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Criancas_jovens_refugiados/pf_criancas_e_jovens_refugiados_-_ensino_e_formacao_pt.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos/Criancas_jovens_refugiados/faq_refugee_children_and_youth_eng.pdf
https://www.dge.mec.pt/faq-equivalencias-de-habilitacoes-estrangeiras
https://www.dge.mec.pt/faq-equivalence-foreign-qualifications


 

 

 

DGEstE – Direção de Serviços da Região Norte 

 Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura - Código 152614 

 
 

 

15 Ano Letivo 2025/2026 

APRENDIZAGEM DA LÍNGUA PORTUGUESA 

- Página eletrónica do Português Língua Não Materna (PLNM), DGE 

 

OUTROS RECURSOS 

- Crianças e jovens refugiados – medidas educativas  

https://www.dge.mec. pt/criancas-e-jovens-refugiados-medidas-educativas 

- Manual Educar para o Pluralismo: um caminho - https://services4all.akfpor- tugal.com/06.pdf 

- Caixa de ferramentas Equidade e participação em contextos de educação: uma abordagem pedagógica baseada na 

cooperação -  https://services4all. akfportugal.com/07.pdf 

 

- Recursos Fundação Aga Khan 

- O Ensino do Português enquanto Língua de Acolhimento 

  https://service- s4all.akfportugal.com/02.pdf 

My own Tips 

 https://services4all.akfportugal.com/03.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.dge.mec.pt/portugues-lingua-nao-materna-plnm
https://www.dge.mec./
https://www.dge.mec.pt/criancas-e-jovens-refugiados-medidas-educativas
https://services4all.akfportugal.com/06.pdf
https://services4all.akfportugal.com/06.pdf
https://services4all.akfportugal.com/07.pdf
https://services4all.akfportugal.com/07.pdf
https://services4all.akfportugal.com/02.pdf
https://services4all.akfportugal.com/02.pdf
https://services4all.akfportugal.com/03.pdf

